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Resumo 

 

O mercado de erva-mate cresceu no país em termos de produção, geração de empregos e exportações ao longo das 

últimas duas décadas, especialmente no Rio Grande do Sul. Apesar de sua relevância, poucos estudos são 

destinados a estudar esse mercado e suas características, dificultando o conhecimento sobre a formação e 

transmissão de preços entre os agentes da cadeia produtiva. Diante disso, o presente trabalho buscou identificar se 

há Assimetria de Transmissão de Preços (ATP) no mercado ervateiro gaúcho, principal polo produtor e consumidor 

nacional, para investigar se o varejo vem beneficiando de maneira assimétrica de variações de preços, prejudicando 

os demais participantes. Partindo do modelo utilizado por Houck (1977), e retirando as possíveis quebras 

estruturais dos dados, não se observou a existência de ATP no mercado para a relação Varejo-Produtor, mostrando 

um comportamento simétrico dos preços. Porém, ao se desconsiderar a existência de quebras estruturais, a 

assimetria não pôde ser rejeitada. Assim, os resultados reforçam a importância de levar em consideração as quebras 

estruturais nas análises de séries temporais e indicam que o mercado gaúcho de erva-mate possui um caráter 

competitivo no período analisado.  
Palavras-chave: Séries Temporais; Produtos Agrícolas; Quebras Estruturais. 

 
Abstract 

 
The yerba mate market has grown in the country in terms of production, job creation and exports over the last two 

decades, especially in Rio Grande do Sul. Despite its relevance, few studies are aimed at studying this market and 

its characteristics, making it difficult to know about the formation and transmission of prices between agents in 

the production chain. Therefore, this paper sought to identify whether there is Asymmetry of Price Transmission 

(APT) in the herb market in Rio Grande do Sul, the main national producer and consumer pole, with the objective 

of investigating whether retail has been benefiting asymmetrically of price variations, harming the other 

participants. Starting from the model used by Houck (1977), and removing possible structural breaks in the data, 

the existence of APT in the market for the Retail-Producer relationship was not observed, showing a symmetrical 

behavior of prices. However, by disregarding the existence of structural breaks, the asymmetry could not be 

rejected. Thus, the results reinforce the importance of considering the structural breaks in the analysis of time 

series and indicate that the yerba mate market in Rio Grande do Sul has a competitive character in the analyzed 

period. 
Keywords: Time Series; Agricultural Products; Structural Breaks. 
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1. Introdução 

 

A erva-mate (Ilex Paraguariensis St. Hilaire) é um produto tradicional da América do 

Sul, utilizado pelos povos nativos da região que hoje abrange Paraguai, Uruguai, sul do Brasil 

e nordeste da Argentina (Bracesco, 2019), e que segue sendo amplamente consumido pelo 

público em geral dessas localidades. Embora a erva possua características que permitem sua 

utilização como matéria-prima de cosméticos, energéticos, produtos de limpeza e demais 

bebidas (EMBRAPA, 2019), no Brasil, grande parte é aproveitada para o consumo de 

chimarrão, em especial no estado do Rio Grande do Sul (De Oliveira & Waquil, 2015). 

No que tange a indústria ervateira nacional, responsável pela geração de 700 mil 

empregos no país (Chechi et al., 2017), o Rio Grande do Sul é o estado que mais se destaca, 

sendo o maior produtor entre os anos de 2003 e 2018 (IBGE, 2020), e responsável por 67% do 

volume de toda a exportação brasileira no mesmo período (MDIC, 2020). Dado a relevância do 

setor no estado, organizações que visam o desenvolvimento da cadeia de produção da erva 

foram criadas, como: o Fundo de Desenvolvimento para a Cadeia Produtiva de Erva-Mate no 

Rio Grande do Sul (FUNDOMATE), o Instituto Brasileiro da Erva-Mate (IBRAMATE), além 

de outros órgãos. 

Apesar dessa importância, estudos que abordam esse mercado ainda são escassos, assim 

sendo, temáticas como a presença de Assimetria de Transmissão de Preços (ATP) entre os elos 

produtivos do setor acabam não sendo contempladas na literatura aplicada. Essa temática é 

importante pois a existência de ATP indica que determinado elo da cadeia de produção está 

reagindo com maior/menor intensidade e/ou magnitude em relação às alterações de preços em 

outro elo da mesma cadeia produtiva tendo, portanto, um benefício assimétrico quando da 

variação dos preços. 

Ademais, a identificação de possível utilização de poder de mercado por parte de agentes 

da cadeia de produção, bem como o impacto sobre o bem-estar dos participantes são exemplos 

de estudos que podem advir da análise de ATP.  Assim sendo, conhecimento sobre a 

transmissão de preço é de suma importância para tomada de decisão e para elaboração de 

estratégias setoriais tanto para os agentes públicos (governos e instituições de representação) 

quanto para os agentes privados (produtores, industriais e comerciantes) do mercado ervateiro. 

Nesse contexto, o presente trabalho busca mensurar a assimetria de transmissão de 

preços da erva-mate entre os elos varejo e produtor no Brasil no período entre 2003 e 2018. 

Especificamente, utiliza-se dados mensais referentes aos preços ao produtor no Rio Grande do 

Sul, um dos maiores mercados produtores, e o preço no varejo na cidade de Porto Alegre, maior 

mercado nacional, para identificar, a partir da abordagem de Houck (1977), se há evidência de 

transmissão assimétrica nas variações de preços entre esses elos produtivos. 

A principal inovação do presente trabalho foi testar a presença de ATP em um contexto 

séries temporais com quebras estruturais. Os indícios dessas quebras foram observados pela 

inspeção visual das séries e confirmados pelos testes de raiz unitária com quebras estruturais. 

Na sequência, a consideração destas quebras na análise de ATP permitiu rejeitar a presença de 

assimetria, algo que não ocorreria se as quebras estruturais fossem ignoradas. Este resultado 

que vai ao encontro do que foi apontado por Von Cramon-Taubadel e Meyer (2000) de que na 

presença de quebras estruturais os testes de ATP tendem a levar a sobre rejeição da hipótese 

nula (de simetria), sendo, portanto, importante considerá-las nas análises de transmissão de 

preços.   

Estruturalmente, o artigo é dividido em sete seções, além da introdução. Na segunda 

seção tem-se uma breve abordagem acerca do tema ATP. Na seção subsequente, são expostos 

dados acerca do setor ervateiro gaúcho e nacional. Na quarta seção os dados utilizados são 



 

 
61º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural – SOBER 

23 a 27 de Julho de 2023 | Piracicaba - SP 

apresentados. Na sequência, tem-se a metodologia utilizada no trabalho e, por fim, os resultados 

e as considerações finais são explanados na sexta e na sétima seção, respectivamente. 

 

2. Assimetria de Transmissão de Preços 

 

A análise de ATP, em especial em mercados separados verticalmente, é um tema que 

tem recebido considerável atenção na literatura de economia agrícola, conforme pode-se 

observar nos trabalhos (nacionais e internacionais) elencados a seguir. Uma das explicações 

para essa recorrência está nas implicações que a existência de ATP pode gerar, pois esta é, 

muitas vezes, apontada como uma lacuna na literatura econômica tradicional que não a 

contempla (Peltzman, 2000), ou ainda, uma evidência da falta de eficiência de mercado – 

resultado de custos de ajustes e/ou de exercício de poder de mercado – com implicações no 

bem-estar dos participantes desse mercado (Von Cramon-Taubadel e Meyer, 2000; Meyer e 

Von Cramon-Taubadel, 2004). 

Intuitivamente, a transmissão assimétrica de preços pode ser verificada em cenários 

onde produtores não se beneficiam dos aumentos de preços dos varejistas, ou ainda, se os 

consumidores não estão se beneficiando de uma redução dos preços praticados pelos produtores 

(Meyer & von Cramon-Taubadel, 2004). A transmissão simétrica, no entanto, ocorre quando 

os ajustes de preços do elo de determinada cadeia de produção correspondem aos ajustes de 

preços do elo anterior. 

Ademais, Meyer e Von Cramon-Taubadel (2004) destacam que a ATP pode ser 

caracterizada pela sua velocidade e magnitude, sendo positiva ou negativa, além de divergir 

entre contexto o espacial e o vertical. A ATP vertical ocorre entre os elos de uma cadeia de 

produção (varejo-atacado-produtor), ao passo que a ATP espacial acontece no mesmo elo de 

uma cadeia de produção, mas, em mercados geograficamente separados. Já a ATP positiva 

ocorre quando os preços finais (varejo) respondem mais rapidamente (ou de maneira mais 

completa) a uma elevação de preços dos insumos (produtor) do que a uma queda, enquanto a 

ATP negativa se trata do processo inverso - preços finais (varejo) respondem mais rapidamente 

(ou de maneira mais completa) às quedas de preços dos insumos (produtor) do que as suas 

elevações. 

No contexto de identificação da ATP, Frey e Manera (2007) elencam os principais 

métodos econométricos utilizados, sendo eles: i) Modelo Autorregressivo de Defasagens 

Distribuídas (ARDL); ii) Modelo de Ajustamento Parcial (PAM); ii) Modelo de Correção de 

Erros (ECM); iv) Modelo de Mudança de Regime (RSM); v) Extensões Multivariadas do RSM. 

Os referidos autores, subdividem a ATP em 8 tipos, dos quais 4 estão sob o escopo do presente 

trabalho, sendo: (i) Assimetria de Impacto Contemporâneo (COIA); (ii) Assimetria de Efeito 

de Defasagem Distribuída (DLEA); (iii) Assimetria de Impacto Cumulativo (CUIA); e (iv) 

Assimetria no Caminho de Ajuste ao Equilíbrio (EAPA). 

A literatura aplicada elenca algumas das principais razões para a existência de ATP, 

estas foram resumidas por Meyer e Von Cramon-Taubadel (2004) como sendo: i) o uso de 

poder de mercado, resultante de estruturas de mercado não concorrências; ii) custos de ajustes 

e custos de menu – como nos casos de produtos perecíveis (Ward, 1982); no repasse da inflação 

(Ball & Mankiw, 1994); e no gerenciamento de estoques (Blinder, 1982; Balke et al. 1998) iii) 

causas diversas, como a intervenção governamental nos preços agrícolas (Kinnucan e Forker, 

1987), dentre outras. 

Internacionalmente, a investigação acerca da ATP é bastante ampla, podendo-se citar 

alguns casos como: o de arroz em Bangladesh (Alam et al., 2016) e no Sri Lanka (Gedara et al., 

2016); o milho em Gana (Acquah & Dadzie, 2010); a uva, maçã e pêssego nos Estados Unidos 
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(Ahn & Lee, 2015); a carne bovina nos Estados Unidos (Fousekis et al., 2016) e o salmão na 

Europa (Gizaw et al., 2021). 

Nacionalmente, a análise de ATP também está presente, em trabalhos aplicados ao setor 

agrícola, como nos casos do feijão (Cunha & Wander, 2014), do arroz (Zanin et al., 2020), ou 

ainda de diversos produtos (arroz, feijão, cebola, tomate, café solúvel e leite em pó) como em 

Aguiar e Santana (2002). 

Apesar da análise de ATP fazer parte da literatura econômica nacional, não há 

evidências de estudos que abordem a temática no mercado de erva-mate brasileiro, confirmando 

a importância do presente trabalho. Diante disso, o estudo preenche uma importante lacuna na 

literatura de economia agrícola, podendo ser utilizada como ferramenta para que os agentes 

participantes desse mercado possam elaborar estratégias que visem o desenvolvimento do setor 

de erva-mate, seja em termos regionais ou nacionais. 

 

3. Mercado ervateiro gaúcho e nacional 

 
A erva-mate é uma cultura permanente cuja produção no Brasil congrega dois sistemas 

produtivos distintos: a produção extrativa e a produção cultivada (Zanin & Meyer, 2018). A 

primeira, mais artesanal, é realizada em ervais nativos, em que o produtor é o responsável pela 

extração das folhas e galhos de erva-mate em matas naturais. A segunda, ocorre em ervais 

plantados que podem levar de 4 a 7 anos para entrar em produção plena (Mosele, 2002), 

tratando-se, portanto, de uma atividade mais de longo prazo.  

Em termos de distribuição regional da produção, o Rio Grande do Sul possui destaque 

sobretudo na produção cultivada (Tabela 1) e o Paraná na produção extrativa (Tabela 2). Além 

destes, somente mais dois estados, Santa Catarina e Mato Grosso do Sul, integram os estados 

brasileiros produtores de erva-mate.  

De fato, em relação a produção cultivada, os dados da Produção Agrícola Municipal 

(IBGE, 2020) expostos na Tabela 1, indicam que na média entre 2003 e 2018 o Rio Grande do 

Sul respondeu por 42,37% da área colhida e 52,14% da quantidade produzida no país – 29 mil 

hectares e 259 mil toneladas de erva-mate cultivada.  

 
Tabela 1. Média anual da produção cultivada de erva-mate no Brasil entre 2003 e 2018. 

Região 
Área destinada à 

colheita (ha) 

Área colhida 

(ha) 

Quantidade 

produzida (t) 

Valor da produção 

(Mil Reais) 

Brasil 82.487 73.138 496.825 287.902 

Paraná 35.361 33.111 174.741 116.668 

Santa Catarina 11.775 10.624 59.001 29.255 

Rio Grande do Sul 34.948 29.082 259.061 141.232 

Mato Grosso do Sul 404 321 4.022 747 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020). 

 

Os dados da produção extrativa da erva-mate, para a média do período 2003-2018, estão 

na Tabela 2. Neste sistema produtivo, o Paraná foi responsável por 75% da produção, com 206 

mil toneladas anualmente. Já o Rio Grande do Sul perde protagonismo, respondendo por apenas 

10% da produção extrativa anual média (2003-2018). Entretanto, continua sendo importante 

um importante player para o mercado, tendo em vista que poucos estados participam dessa 

produção.  



 

 
61º Congresso da Sociedade Brasileira de Economia, Administração e Sociologia Rural – SOBER 

23 a 27 de Julho de 2023 | Piracicaba - SP 

 

Tabela 2. Média anual da produção extrativa de erva-mate no Brasil entre 2003 e 2018. 

Região Quantidade produzida (t) Valor da produção (Mil Reais) 

Brasil 273.197 209.733 

Paraná 205.956 177.181 

Santa Catarina 39.238 18.467 

Rio Grande do Sul 27.598 14.014 

Mato Grosso do Sul 406 71 

Fonte: Instituto Brasileiro de Geografia e Estatística - IBGE (2020). 

 

A relevância da erva-mate não se restringe ao volume de produção. Ela se faz notar 

também no que tange ao emprego, pois, de acordo com Chechi et al. (2017), o setor ervateiro 

gera cerca de 700 mil empregos diretos e indiretos ao redor do país, abrangendo 180 mil 

propriedades rurais em 486 municípios brasileiros. Ademais, o desenvolvimento da erva-mate 

é realizado simultaneamente com outras atividades, uma vez que a terra também é utilizada 

para o plantio de culturas temporárias (De Vasconcellos, 2012), o que beneficia, em especial, 

os pequenos produtores que diversificam suas fontes de renda. 

Conforme Zanin e Meyer (2018) dados sobre o consumo de erva-mate no país são 

escassos. Para contribuir nesse tópico os referidos autores desagregaram as informações sobre 

o consumo domiciliar brasileiro por unidade da federação a partir da Pesquisa de Orçamento 

Familiar [POF] do IBGE de 2008. Os resultados indicaram um consumo domiciliar per capita 

de 0,48kg para a média nacional. Em termos regionais, o Rio Grande do Sul apareceu como 

principal mercado nacional, com consumo anual per capita de 4,5 kg por habitante, quase dez 

vezes superior à média nacional. Na sequência, figuram Paraná (1,9 kg), Santa Catarina (1,55 

kg), Mato Grosso do Sul (1,45 kg) e Mato Grosso (0,49 kg). Aqui cabe ressaltar que os 

principais polos consumidores são também os estados onde a erva-mate foi produzida e que, 

portanto, há amplo espaço para o crescimento do consumo para outras regiões do país a ser 

explorado pelo setor ervateiro.  

No âmbito da comercialização, (Antoni, 1999) destaca que a baixa fidelidade às marcas, 

acrescida do grande número de ofertantes, leva os consumidores de erva-mate a não se 

vincularem a uma determinada empresa, diminuindo assim a capacidade de negociação das 

companhias junto aos clientes. O referido autor ainda menciona que a indústria não possui fortes 

barreiras à entrada, justificando alto grau de fragmentação, juntamente com um equilíbrio da 

capacidade instalada e de uma demanda estável. O autor descreve a indústria como quase 

artesanal, onde os custos são teoricamente baixos, facilitando a entrada de empresas que optam 

por competir com uma estrutura de pequeno porte. Essa estrutura industrial tende a favorecer 

um comportamento simétrico da transmissão de preços entre os elos produtivos, dado o baixo 

poder de mercado do setor industrial e a não vinculação do consumidor a marcas. 

 

4. Dados  

 

Com o objetivo de verificar a existência de assimetria de transmissão de preços no 

mercado ervateiro do Rio Grande do Sul, o presente trabalho utilizou dados mensais de preços 

recebidos por varejistas e produtores de erva-mate no estado, compreendendo o período entre 

janeiro de 2003 e novembro de 2018. 
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Os dados contendo os preços recebidos pelos produtores foram coletados pela 

EMATER-RS  e obtidos junto ao site oficial do Departamento de Economia e Estatística - DEE 

(2020), enquanto os dados referentes aos preços recebidos pelos varejistas foram 

disponibilizados pelo Instituto de Estudos e Pesquisas Econômicas - IEPE (2020), órgão 

vinculado à Universidade Federal do Rio Grande do Sul (UFRGS). 

Diferentemente da série temporal coletada pela EMATER-RS, que contém os valores 

recebidos pelo produtor em todo o estado do Rio Grande do Sul, a série fornecida pelo IEPE, 

que registra os valores recebidos pelo varejo, se refere em específico à cidade de Porto Alegre.   

Os dados alusivos aos preços obtidos pelos produtores se referem ao valor recebido 

pela arroba da folha verde de erva-mate. Enquanto os preços ao varejo se referem ao valor pago 

por quilo do produto. Para a comparação das séries e realização dos testes de assimetria, os 

preços foram considerados na mesma unidade (1 kg) e deflacionados, tendo o mês de novembro 

de 2018 como base, através do Índice Geral de Preços – Disponibilidade Interna (IGP-DI), da 

Fundação Getúlio Vargas e disponibilizado Instituto de Pesquisa Econômica e Aplicada 

(IPEADATA, 2020). 

 
5. Metodologia 

 

No âmbito da Assimetria de Transmissão de Preços (ATP) e baseado nos trabalhos 

realizados por Tweeten e Quance (1972) e Wolffram (1971), Houck (1977) desenvolveu o 

modelo de análise de ATP que é amplamente utilizado atualmente na literatura (Costa et al., 

2018). Esse modelo, que serve de base para o presente trabalho, inicialmente separa os dados 

acerca dos valores cobrados pelos agentes entre preços de acréscimos e preços de decréscimos, 

conforme representado na Equação (1): 

 

 𝛥𝑃𝑖,𝑡 =  𝛽0 +  𝛽1𝑡
+ 𝛥𝑃𝑗,𝑡

+ +  𝛽1𝑡
− 𝛥𝑃𝑗,𝑡

− +  𝜀𝑡 (1) 

 
Em que: 

𝑃𝑖,𝑡 = preço ao varejo, sendo a variável dependente; 

𝛽0 = coeficiente de tendência1; 

𝛽1𝑡
+  e 𝛽1𝑡

−  = coeficientes a serem estimados para os preços ao produtor; 

𝑃𝑗𝑡
+  e 𝑃𝑗𝑡

− = variáveis que representam o acréscimo e o decréscimo nos preços ao produtor, 

respectivamente; 

𝜀𝑡 = erro aleatório; 
 

Ao incluir os somatórios das variáveis na equação, tem-se como resultado: 

 
∑ ∆𝑃𝑖,𝑡

𝑇

𝑡=1

=  𝛽0 +  𝛽1𝑡
+ ∑ ∆𝑃𝑗,𝑡

+

𝑇

𝑡=1

+  𝛽1𝑡
− ∑ ∆𝑃𝑗,𝑡

−

𝑇

𝑡=1

+  𝜀𝑡 
 

(2) 

 
Carman e Sexton (2005) baseiam-se em Houck (1977) para explicitar que não havendo 

assimetria de transmissão de preços, aceita-se a hipótese nula (𝐻0) de que 𝛽1𝑡
+ =  𝛽1𝑡

− , e que, 

rejeitando 𝐻0, existe assimetria no mercado, onde se 𝛽1𝑡
+  > 𝛽1𝑡

− , os acréscimos de preços são 

transmitidos com maior intensidade do que os decréscimos. Ocorrendo o caso contrário, ou 

seja, 𝛽1𝑡
+  < 𝛽1𝑡

− , os decréscimos são transmitidos mais fortemente. 

 
1 𝛽0 é equivalente a uma tendência nos dados em nível, tendo em vista que os dados estão em primeira diferença. 
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Diferentemente dos trabalhos anteriores sobre o tema, Houck (1977) utilizou as 

primeiras diferenças das variáveis presentes nas séries de preços, pois o primeiro valor por si 

só não possui variação, e sendo assim, não apresenta poder explicativo.  

Ressalta-se ainda que os valores referentes aos preços de são somados de maneira 

separada. Exemplificando, em um caso de aumento de preços de um mês para o mês seguinte, 

apenas a variável referente aos acréscimos sofre alteração. Para os casos em que há diminuição 

de preços de um mês para o subsequente, apenas a variável referente aos decréscimos se altera, 

onde: 

 

𝑃𝑗,𝑡
+   = ∑ 𝑃𝑗,𝑡

𝑡
𝑡−1 −  𝑃𝑗,𝑡−1 se 𝑃𝑗,𝑡 >  𝑃𝑗,𝑡−1, e zero caso contrário;                          (3) 

𝑃𝑗,𝑡
−  = ∑ 𝑃𝑗,𝑡

𝑡
𝑡−1 −  𝑃𝑗,𝑡−1 se 𝑃𝑗,𝑡 <  𝑃𝑗,𝑡−1, e zero caso contrário.                         (4) 

 

Carman e Sexton (2005) enfatizaram que os valores referentes aos coeficientes a serem 

estimados para os preços (𝛽1𝑡
+  e 𝛽1𝑡

− ,) podem refletir os métodos aplicados pelos agentes no 

mercado. Os autores descreveram cenários provocados pelas práticas de varejistas e atacadistas, 

onde ao utilizarem uma margem de lucro fixa, os dois coeficientes em questão serão maiores 

do que 1. Utilizando uma margem constante, os dois coeficientes serão iguais a 1. Já ao 

utilizarem práticas de estabilização de preços ao consumidor, os coeficientes serão menores do 

que 1, mas maiores do que zero. 

Von Cramon-Taubadel (1998) apontou para uma limitação no modelo elaborado por 

Houck (1977) indicando a existência de autocorrelação de primeira ordem, que por sua vez, 

pode levar a regressões espúrias. Ademais, o modelo de Houck (1977) é incorreto no caso de 

séries cointegradas, pois é preciso levar em consideração a relação de longo prazo entre as 

variáveis. O autor destaca que, neste caso, a maneira correta de modelar a ATP entre variáveis 

cointegradas é através da aplicação do termo de correção de erros - Error Correction Term 

(ECT) em inglês – proposto por Granger e Lee (1989): 

 

 𝛥𝑃𝑖,𝑡 =  𝛽0 +  𝛽1Δ𝑃𝑗,𝑡 + 𝛽2𝐸𝐶𝑇𝑡−1 + 𝛽3(𝐿)Δ𝑃𝑖,𝑡−1 + 𝛽4(𝐿)Δ𝑃𝑗,𝑡−1 + 𝜀𝑡 (5) 

 
Onde 𝛽3(𝐿) e 𝛽4(𝐿) são utilizados com operadores de defasagem das variáveis presentes 

no modelo, e, dada a relação de cointegração: 

 

 𝑃𝑖,𝑡 = 𝛼0 + 𝛼1𝑃𝑗,𝑡 + 𝜇𝑡 (6) 

                                                                          

Tem-se o termo de correção de erros: 

 

 𝐸𝐶𝑇𝑡−1 = 𝜇𝑡−1 = 𝑃𝑖,𝑡−1 − 𝛼0 − 𝛼1𝑃𝑗,𝑡−1 (7) 

                              
Granger e Lee (1989) e Von Cramon-Taubadel e Loy (1996) propuseram a divisão da 

equação (5) entre os componentes negativos e positivos do termo de correção de erros (𝐸𝐶𝑇𝑡−1
+  

e 𝐸𝐶𝑇𝑡−1
−  respectivamente) resultando na equação (8): 
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Δ𝑃𝑖,𝑡 = 𝛽0 + 𝛽1𝑡
+ ∑ ∆P𝑗,𝑡

+

𝐽+

𝑗=0

+ 𝛽1𝑡
− ∑ ∆P𝑗,𝑡

−

𝐽−

𝑗=0

+ 𝛽2𝑡
+ ECT𝑡−1

+ + 𝛽2𝑡
− ECT𝑡−1

−

+ 𝛽3 ∑ Δ𝑃𝑖,𝑡−j

𝐾

𝑘=1

+ 𝜀𝑡 

  (8) 

Antes da própria realização dos testes de assimetria, o presente trabalho utiliza o teste 

ADF para verificar a presença de raiz unitária/estacionariedade nas séries. De forma a aumentar 

a robustez dos resultados, foi aplicado o teste proposto por Lee e Strazicich (2003), utilizado 

para verificação de possíveis presenças de quebras estruturais em séries temporais. O teste é 

voltado para os casos em que existem até duas quebras estruturais, com a possibilidade de inferir 

quebras no nível ou no nível e na tendência. Conforme Von Cramon-Taubadel e Meyer (2000), 

as presenças de quebras estruturais são frequentes em séries econômicas, por isso, recomendam 

que testes que permitem verificar a possibilidade de mudanças estruturais sejam realizados 

anteriormente aos testes de assimetria. No caso do presente trabalho, a inspeção visual das séries 

indica que potenciais quebras estruturais podem ter ocorrido a partir de 2013, reforçando a 

importância de tal verificação. 

 
6. Resultados 

A evolução dos preços reais da erva-mate ao produtor no Rio Grande do Sul e do preço ao 

varejo na cidade de Porto Alegre RS de janeiro de 2003 a novembro de 2018 está ilustrada na 

Figura 1. Nela é perceptível a presença de um choque nos preços a partir do ano de 2013, com 

os dois níveis de mercado estudados obtendo aumentos significativos em seus valores. Zanin e 

Meyer (2018), afirmam que esse comportamento dos preços da erva-mate no RS parece refletir 

um choque de oferta no setor primário em 2013, causado por uma quebra de safra decorrente 

de problemas climáticos - clima seco seguido de geada – que reduziu consideravelmente a 

produtividade dos ervais gaúchos. 

Figura 1. Evolução dos preços mensais da erva-mate ao produtor e ao varejo no Rio Grande 

do Sul, entre janeiro de 2003 e novembro 2018. 

 

 

 

 

 

 

 

 

Fonte: IEPE (2020) e EMATER-RS (2020). 

Nota: Os gráficos contêm os preços reais ao varejo (à esquerda) e ao produtor (à direita), em que os valores foram 

deflacionados pelo IGP-DI com o mês de novembro de 2018 como base. As linhas verticais tracejadas em 

vermelho indicam o mês de janeiro de 2013, potencial quebra estrutural nas séries em estudo. 
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Dada essa potencial quebra estrutural nos dados a partir de 2013 as estatísticas 

descritivas das séries de preços reais da erva-mate no Rio Grande do Sul são apresentadas na 

Tabela 3 em dois subperíodos tendo 2013 como limiar. Assim, o primeiro subperíodo 

contempla aos dados entre 2003 e 2012, e, o segundo subperíodo os dados entre 2013 e 2018. 

Ao analisar o período como um todo com os subperíodos é possível identificar que na 

amostra completa os coeficientes de variação, seja do preço pago ao produtor quanto ao preço 

recebido pelo varejo, são maiores que 30%, representando dados de alta dispersão 

(heterogêneos). Porém a divisão entre os períodos pré e pós 2013 mostra que o coeficiente de 

variação cresceu de forma significativa no período mais recente, indício de que a mudança 

ocorrida a partir de 2013 aumentou a variabilidade dos preços ao produtor e ao varejo. 

 

Tabela 3. Estatísticas descritivas das séries de preços reais da erva-mate no estado do Rio 

Grande do Sul entre janeiro de 2003 e novembro de 2018. 

Estatísticas Descritivas 
(2003-2018) (2003-2012) (2013-2018) 

 Varejo  Produtor Varejo Produtor Varejo  Produtor 

Média 9,79 2,23 7,59 1,75 13,51 3,03 

Mínimo 6,03 0,89 6,03 1,32 9,19 0,89 

Máximo 17,27 5,45 9,08 2,27 17,27 5,45 

Desvio Padrão 3,25 0,91 0,79 0,21 2,29 1,06 

Coeficiente de Variação 33% 41% 10% 12% 17% 35% 

Número de Observações 191 191 120 120 71 71 

Fonte: IEPE (2020) e EMATER-RS (2020). 

 

Para analisar a existência de assimetria, primeiramente verificou-se as séries quanto a 

presença (ou não) de raiz unitária através do Teste de Dickey-Fuller Aumentado (ADF). O 

número de lags referente à cada série foi definido pelo critério de Akaike (AIC), e três modelos 

foram incorporados na análise, com o Modelo 1 não considerando constante e tendência, o 

Modelo 2 considerando apenas a constante, e o Modelo 3 considerando constante e tendência, 

conforme o exposto na Tabela 4. 

 

Tabela 4. Resultados dos testes de raiz unitária de Dickey-Fuller Aumentado (ADF) para as 

variáveis de preços da erva-mate, de janeiro de 2003 a novembro de 2018.  

Variável 

Dados em nível Dados em primeira diferença 

Lags 
Modelo 

1 

Modelo 

2 

Modelo 

3 
Ordem  Lags 

Modelo 

1 

Modelo 

2 

Modelo 

3 
Ordem  

PV 2 0,277 -1,405 -1,697 I(1) 1 -5,252 -5,299 -5,306 I(0) 

PP 3 -0,658 -1,440 -0,988 I(1) 2 -8,968 -8,945 -9,015 I(0) 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

PV: Preços reais ao varejo; PP: Preços reais ao produtor (convertidos). 

Modelo 1: Na versão sem constante e sem tendência (valores críticos: 5% = -1,95, 1%=-2,597). 

Modelo 2: Na versão com constante e sem tendência (valores críticos: 5% = -2,88, 1%=-3,502). 

Modelo 3: Na versão com constante e com tendência (valores críticos: 5% = -3,44, 1%=-4,032). 

 

Os resultados indicam presença de raiz unitária nas séries em nível em todos os modelos 

utilizados. A fim de corrigir esse problema, utilizou-se as séries em primeira diferença das 

séries, onde todos os modelos indicaram estacionariedade a 1% de significância. 
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Após a realização do teste ADF, o teste de Lee e Strazicich (2003) foi aplicado2. O teste 

consiste em 2 modelos (A e C). No modelo A se consideram até duas datas de quebra no 

intercepto, enquanto no modelo C são consideradas as quebras no intercepto e na tendência. Os 

resultados apontam que todas as tendências verificadas são significativas, ou seja, indicando 

que o modelo C é o mais apropriado para realizar a análise3. Os resultados da Tabela 5 indicam 

que as séries de preços reais ao varejo (PV) e ao produtor (PP) apresentam duas quebras 

estruturais, assim sendo, não se rejeita que as séries são tendência estacionárias com presença 

de quebras estruturais. Portanto, deve-se considerar que as séries, extraídas as quebras 

estruturais, podem ser indicadas como sendo estacionárias. 

 

Tabela 5. Teste de Raiz Unitária com duas quebras estruturais de Lee e Strazicich (2003) para 

os preços reais da erva-mate ao varejo (PV) e ao produtor (PP) no RS de janeiro 2003 a 

novembro 2018. (Modelo C). 

Séries k TB1 /TB2 St-1 Constante B1t DT1t B2t DTt2 
λ1=TB1/T; 

λ2=TB2/T 
 

PV (coef.) 
11 

2013/01; 

2016/04  

-0,105 0,023 -0,095 0,388 0,386 -0,493 λ1:0.60  

Teste t -6,158 1,389 -0,522 6,302 2,121 -6,944 λ2:0.80  

PP (coef.) 
12 

2013/04; 

2015/10 

-0,608 -0,270 -0,914 1,418 -0,501 -0,777 λ1:0.60  

Teste t -7,023 -4,626 -1,877 6,371 -1,071 -5,208 λ2:0.80  

Fonte: Elaboração própria (2023). 

Em que k é o número ótimo de lags; TB é a quebra estrutural estimada, St-1, é o teste estatístico de Raiz Unitária 

de LS, na segunda linha há o valor da estatística t calculada. Os valores críticos extraídos de Lee e Strazicich 

(2003, p.1084). A tabela de distribuição normal, usada para os valores críticos para os níveis de 1%, 5% e 10% de 

significância são respectivamente, 2,60; 1,97 e 1,65. Para o Modelo C o Software indica os valores críticos de: -

6.6094, -5.8464, -5.4663 para os níveis de 1%, 5% e 10% de significância respectivamente. 

 

Tendo conhecimento dos resultados obtidos através do teste de Lee e Strazicich, faz-se 

o processo de retirar as quebras das séries de preços reais ao produtor e varejo, conforme 

Dawson, Millsaps e Strazicich (2007)4. A partir dessas séries transformadas, isto é, que são 

estacionárias, se aplica a análise de ATP conforme o modelo de Houck indicado na Equação 

45. 

 Os resultados apontam que as variáveis de acréscimo e decréscimo de preços são 

estatisticamente significativas para a relação Varejo-Produtor. A constante do modelo, que nos 

dados em nível representa a tendência, não se mostrou significativa. Os valores do R² apontam 

baixo poder explicativo, enquanto que o teste de Breusch-Godfrey indica que não há 

autocorrelação. 

Os valores dos coeficientes para as variáveis de acréscimos e decréscimos apresentados 

na Tabela 6 são bastante similares, ou seja, parecem simétricos. De fato, o teste de Wald, 

 
2 O teste de Zivot-Andrews (1992) para a análise das quebras estruturais, no modelo C (quebra no intercepto e na 

inclinação) se mostrou o mais adequado, rejeitando-se a H0 de passeio aleatório a 1% de significância para a série 

de preços ao produtor e a 5% para a série de preços ao varejo. 
3 Nota-se que a variável de intercepto para a primeira data de quebra em PV se mostra não significativa, ao passo 

que a variável de intercepto para a segunda data de quebra também se mostra não significativa em PP. Com isso, 

poderemos desconsiderá-las ao utilizar os modelos a seguir para a inferência de ATP. 
4 Em seu trabalho, os autores retiram as tendências das séries utilizadas, transformando-as em 𝑃𝑅𝐸𝑀𝑑𝑒𝑡  , 𝑅𝑋𝑑𝑒𝑡 

e 𝐷𝐼𝑑𝑒𝑡 , usando os resíduos estimados ê𝑡 da regressão 𝑦𝑡 =  𝑚0 +  𝑚1𝐷𝑡(𝑇𝐵1) + 𝑚2𝐷𝑡(𝑇𝐵2) + 𝑚3𝑡 +
  𝑚4𝐷𝑡(𝑇𝐵1) +  𝑚5𝐷𝑡(𝑇𝐵2) +  𝑒𝑡 para  𝑦 = 𝑃𝑅𝐸𝑀, 𝑅𝑋 e 𝐷𝐼 respectivamente. Esse procedimento foi feito 

também no presente trabalho. 
5 O teste ADF aplicado nas séries com as quebras estruturais retiradas, indicou que as séries transformadas se 

tornam estacionárias. 
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confirma que a hipótese nula de simetria dos coeficientes não pôde ser rejeitada, ou seja, 

indicando que a transmissão de preços é simétrica. 

 

Tabela 6. Modelo de Houck para o mercado de erva-mate no Rio Grande do Sul entre janeiro 

de 2003 e novembro de 2018 – séries com quebras estruturais retiradas. 

  Varejo-Produtor 

𝑃𝑃+ 0,787*** 

𝑃𝑃− 0,787*** 

Constante 0,0273 

Teste F 4,103 

R² 0,0420 

Breusch-Godfrey 0,659 

Teste de Wald 0,00289 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

*** significativo a 1%; **significativo a 5%; * significativo a 10%. 

Nota: Os termos 𝑃𝑃+e 𝑃𝑃− se referem aos acréscimos e decréscimos ao produtor respectivamente. 

O teste de Breusch-Godfrey foi utilizado para verificar a presença de autocorrelação, onde: H0 = autocorrelação. 

 

Como experimento, o teste de assimetria foi aplicado para o caso em que não se 

consideram as quebras estruturais para séries cointegradas, assim a ATP foi testada para um 

modelo de correção de erros, conforme abordagem de Von Cramon Taubadel (1998). Nesse 

caso, os resultados indicaram que os coeficientes de acréscimo e decréscimo para os preços ao 

produtor e ao varejo mostraram-se significativos, conforme exposto pela Tabela 7. Os testes de 

ATP no curto prazo - para os casos os coeficientes do preço ao produtor contemporâneos 

(COIA), nas defasagens (DLEA para 1 e 2 lags) e no somatório dos diferentes lags (CUIA) - 

não se mostraram estatisticamente significativos, indicando que não se pode rejeitar um 

comportamento simétrico dos preços da erva-mate no mercado gaúcho. 

No caso do termo de correção de erro (ECT) segmentado em aumentos e quedas, porém, 

o teste de ATP (EAPA) se mostrou estatisticamente significativo, indicando que a velocidade 

de ajustamento dos preços em relação à equação de longo prazo ocorre de maneira assimétrica. 

Tem-se que o coeficiente 𝐸𝐶𝑇𝑡−1
−   induz a uma mudança significativamente maior nos preços 

ao varejo do que  𝐸𝐶𝑇𝑡−1
+ .Para o termo de correção de erro segmentado negativo o coeficiente 

foi -0,0995, indicando que um desvio da trajetória de longo prazo entre os preços ao varejo e 

ao produtor para eventos que estreitam a margem é mais rapidamente corrigido6. Já para o caso 

de eventos que alarguem a margem (𝐸𝐶𝑇𝑡−1
+ ) o coeficiente não foi estatisticamente significativo 

(-0,00478) e mesmo se o fosse, apresenta uma magnitude 20 vezes menor. Assim sendo, os 

resultados sugerem que a velocidade de ajuste para a relação de longo prazo entre os preços ao 

varejo e ao produtor de erva-mate no Rio Grande do Sul é maior para eventos que comprimam 

a margem do varejo do que para eventos que a alarguem.  

 

 

6
O termo 𝐸𝐶𝑇𝑡−1

−  indica que o preço ao varejo está muito baixo em relação ao preço ao produtor, ou seja, que a 

margem está abaixo do seu valor de equilíbrio de longo prazo, o que sugere que os preços ao varejo reagem mais 

rapidamente quando a margem é comprimida do que quando é esticada (Von Cramon Taubadel, 1998). Ademais, 

o termo 𝐸𝐶𝑇𝑡−1
+  teve o sinal esperado, mas foi não significativo, o que parece ser um resultado amostral e não 

evidência de ausência de cointegração, dado que o teste de cointegração mostrou relação de longo prazo entre os 

preços varejo e produtor. 
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Tabela 7. Modelo de ATP para o mercado gaúcho de erva-mate entre janeiro de 2003 e 

novembro de 2018. – Séries com quebras estruturais não retiradas. 

  Varejo-Produtor (ECT) 

𝐷. 𝑃𝑃+ 0.778*** 

LD.𝑃𝑃+ -0,0266 

LD2.𝑃𝑃+ 0,422* 

D𝑃𝑃− 0,488** 

LD.𝑃𝑃− 0,222 

LD2.𝑃𝑃− 0,169 

LD.PV 0,401*** 

𝐸𝐶𝑇𝑡−1
+  -0,00478 

𝐸𝐶𝑇𝑡−1
−  -0,0995*** 

Constante -0,0486** 

AIC -122,7 

BIC -90,31 

Teste F 21,71 

R² 0,523 

Breusch-Godfrey 0,524 

COIA 0,731 

DLEA (1 lag) 0,593 

DLEA (2 lags) 0,557 

CUIA 0,441 

EAPA 8,563 

Fonte: Elaboração própria (2023). 

*** significativo a 1%; **significativo a 5%; * significativo a 10%.  

Nota: Os termos 𝑃𝑃+ e 𝑃𝑃−se referem aos acréscimos e decréscimos ao produtor respectivamente. D se refere a 

variáveis em primeira diferença; L e L2 expressam as variáveis que possuem 1 lag e 2 lags respectivamente. 

Os termos AIC e BIC referem-se aos critérios de informações de Akaike e de Schwartz respectivamente, utilizados 

para as seleções de lags mais apropriadas. 

O teste de Breusch-Godfrey foi utilizado para verificar a presença de autocorrelação, H0 = não há autocorrelação. 

Os testes referentes aos parâmetros são alusivos às seguintes equações: (COIA) Wald_D:  𝛽1
+∆𝑃𝑗𝑡

+ =  𝛽1
−∆𝑃𝑗𝑡

−; 

(DLEA 1 lag) Wald_LD: 𝛽1
+∆𝑃𝑗𝑡

+(−1) =  𝛽1
−∆𝑃𝑗𝑡

−(−1); (DLEA 2 lags) Wald L2D: 𝛽1
+∆𝑃𝑗𝑡

+(−2) =

 𝛽1
−∆𝑃𝑗𝑡

−(−2); (CUIA) Wald_ALL: ∑ 𝛽1
+∆𝑃𝑗𝑡−𝑖

+𝑗+
𝑖 =  ∑ 𝛽1

−∆𝑃𝑗𝑡−𝑖
−𝑗−

𝑖 ; (EAPA); Wald_ECT: 𝛽2
+𝐸𝐶𝑇𝑡−1

+ =

 𝛽2
−𝐸𝐶𝑇𝑡−1

−  

 

Após a realização dos testes de ATP, é possível identificar que a existência de quebra 

estrutural pode alterar significativamente o resultado referente à transmissão de preços. De fato, 

a não exclusão das quebras estruturais encontradas poderia indicar que as transmissões de 

preços no mercado gaúcho de erva-mate durante o período abordado são assimétricas. 

Entretanto, ao retirar as quebras, verifica-se que ocorre justamente o oposto, com a relação 

Varejo-Produtor no mercado de erva-mate gaúcha sendo simétrica. Assim sendo, a 

consideração de quebras estruturais nas séries é fundamental análise de assimetria de 

transmissão de preços. 

Em relação a existência de quebra estrutural, conforme já relatado, esta parece refletir 

uma quebra da produção primária da erva-mate, fator não totalmente captado pelas estatísticas 

formais do setor (Zanin e Meyer, 2018). Os referidos autores mencionam que a alta das 

importações da erva-mate, de 200 toneladas em 2012 para 2,5 mil toneladas em 2013 pode ser 

um indicativo dessa quebra na produção. Ademais, os autores ainda citam problemas climáticos 

ocorridos em 2012, como o clima seco seguido de geada, relatados na imprensa como fatores 
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que explicariam a quebra de safra que pode ter gerado a quebra estrutural nos dados aqui 

analisados. 

Por fim, determinados fatores podem ser elencados para que a ATP não esteja presente 

entre os elos da cadeia de produção da erva-mate no Rio Grande do Sul, tais como: i) a 

predominância de empresas de pequeno porte tanto no beneficiamento quanto na produção 

primária (feita sobretudo pela agricultura familiar) (Antoni, 1999); ii) a não existência de 

barreiras à entrada de concorrentes (Antoni, 1999); iii) a forte competição no varejo, com 

inúmeras marcas com baixo grau de diferenciação entre elas, fazendo com que o padrão 

concorrencial seja via preços.  

Em suma, esses fatores indicam um padrão bastante competitivo no setor, sem ou com 

pouco espaço para exercício de poder de mercado entre os agentes da cadeia produtiva 

estudados, levando a um comportamento simétrico na transmissão de preços da erva-mate, o 

que foge ao padrão indicado por Peltzman (2000), que concluiu que a incidência de ATP nos 

mercados não é a exceção, mas sim a regra.  

 

7. Considerações finais 

 
O presente trabalho buscou identificar o comportamento da transmissão de preços da 

erva-mate no Rio Grande do Sul entre janeiro de 2003 e novembro de 2018, utilizando os preços 

ao varejo no mercado consumidor de Porto Alegre (principal capital consumidora) e ao produtor 

no estado, um dos maiores produtores de erva-mate em termos nacionais.  

A análise de estacionariedade indicou a existência de quebras estruturais a partir de 

2013, algo também indicado pela inspeção gráfica das séries. A consideração dessas quebras 

fez com que o modelo de Houck não rejeitasse o comportamento simétrico da transmissão de 

preços nesse mercado. A comparação deste resultado com o modelo sem retirar as quebras 

estruturais (que indicaram assimetria de transmissão de preços) evidencia a importância de 

testes de quebras estruturais na análise de transmissão de preços.  

Por fim, o presente trabalho buscou contribuir com a literatura setorial investigando o 

comportamento dos preços no mercado de erva-mate no Rio Grande do Sul. Os resultados 

indicaram um comportamento simétrico na transmissão dos preços entre os elos produtor e 

varejo. Apesar desse resultado condizente com um mercado competitivo, a existência de 

quebras estruturais reforça a importância de novas pesquisas, sobretudo, no que tange ao 

aumento da volatilidade dos preços a partir de 2013. Em suma, espera-se que com pesquisas 

dessa natureza possam-se desenhar estratégias para desenvolver ainda mais o mercado ervateiro 

brasileiro, dada sua relevância econômica e regional. 
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